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Título da Comunicação: A fala dos Tapuias Tarairiús vista através da prática do 

Endocanibalismo. 

 

RESUMO: Elias Herckmans, que foi Diretor da Capitania da Parahyba, em uma de suas 

incursões pelo interior afirmou que índios Tapuias tinham a prática de comer seus 

próprios mortos. O costume endocanibalístico visava transformar o luto em um ato de 

lidar com a perda, sendo um ato cosmológico que vê na destruição de um corpo morto a 

possibilidade de adquirir um novo corpo vivo (LAGROU, 2003). Nessa perspectiva o 

ato em si fala, pois mostra os costumes do outro (o indígena) no processo de demonstrar 

um processo de cultura diferente dos colonizadores europeus através de seus costumes 

milenares. Na Paraíba, através de escavações arqueológicas no sítio Tanque do Capim, 

no município de Seridó, foram encontrados ossos calcinados, indícios da prática 

endocanibalista. Propomos com este artigo entender como o nativo desta região praticou 

tais atos, contribuíndo, dessa forma para traçar seu prórpio perfil cultural, enfim, falar. 

 


